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			Apresentação

			Neste capítulo serão apresentadas informações acerca dos principais aspectos desta dissertação visando a esclarecer o tema, os objetivos, a relevância e as justificativas para a realização do estudo e da pesquisa.

			1.1 Tema e problema

			O presente trabalho Valores em Adolescentes utiliza como base: o enfoque da Psicologia da Personalidade de Eduard Spranger, especialmente os Tipos Ideais Fundamentais da Individualidade; e é complementado com o conceito de pessoa da Psicologia Humanista.

			Há muito tempo, a adolescência vem sendo objeto de estudo de psicólogos, cientistas sociais, médicos, educadores. Ela é considerada um período da existência humana, no qual acontecem muitas mudanças biológicas, psicológicas, sociais, cognitivas e afetivas importantes. É nesta etapa que as pessoas realizam escolhas importantes para suas vidas. Podemos dizer que ao passar por estas mudanças, biopsicossociais, o adolescente está mais exposto às crises psicológicas que, se bem assumidas, levam à sua maturidade. Estas transformações constituem a formação do adolescente, formação de uma personalidade, de uma identidade própria e a aquisição de um sistema de valores. O papel dos valores na formação da personalidade do adolescente é de suma importância.

			Os valores são cotidianamente mencionados pelas pessoas, se fala de valores humanos ou morais, porém com conotações e propósitos diversos. Identificamos, entretanto, que não basta que se ofereça educação de “alto nível” nas escolas, equiparando uma boa educação ao rendimento escolar, se não é oferecida ao aluno a possibilidade de refletir sobre seus valores básicos. Hoje em dia, existem muitas iniciativas de diversos governos visando melhorias na Educação, nos setores privado e público, mas só um sistema educacional sincero que reconheça a necessidade de enfatizar os valores será eficaz. Esta falta de consciência sobre os valores na Educação também pode ser percebida na carência de acompanhamento e iniciativas adequadas no processo de tomada de decisões, como a da escolha profissional. Também, podemos dizer que é comum que, ao findar o Ensino Médio, os adolescentes se sintam confusos ou desmotivados na hora de tomar decisões importantes.

			Como Problema de Pesquisa, propomos o seguinte: qual é a correlação entre as três áreas que os adolescentes pretendem estudar (biológicas, humanas e exatas), e os valores e o sentido de vida?

			Neste problema de pesquisa, reconhecemos que existe uma variável1 categórica (áreas de estudo) e duas variáveis de medida, que são os valores e o sentido de vida.

			Como questões norteadoras propomos: existe alguma relação entre as teorias de valores de Spranger e de Schwartz? Como a presença de certos valores em adolescentes influenciam na escolha de seu curso superior?

			Devido ao pouco conhecimento por parte dos alunos e dos educadores sobre os valores básicos que apresentam os adolescentes, esta pesquisa poderá auxiliar aos próprios alunos, bem como às pessoas responsáveis por orientá-los e motivá-los nesta etapa da sua vida.

			Os instrumentos que serão utilizados na pesquisa para identificar os valores serão a Escala de Valores Humanos de Schwartz e uma Escala sobre o Sentido de Vida. A faixa etária será a que corresponde à classificação biopsicossocial da adolescência, adolescência final (a partir dos 18 anos). Efetuando-se uma pesquisa correlacional na qual se realizará uma comparação entre os resultados dos três tipos de áreas que compõem os cursos superiores, Biologia, Humanas, Exatas (Tecnologia + Engenharia). A pesquisa utilizou o delineamento ex-post-facto, aquele em que não há controle das variáveis que interferem nas escalas, pois o embasamento teórico não se identifica totalmente com as escalas que se utilizarão, isto faz que nós não sejamos responsáveis, pois não se intervém nas variáveis após a ocorrência dos fenômenos. Em contrapartida, o método ante facto é aquele em que é preciso ter uma hipótese e envolve o controle das variáveis, por exemplo, as pesquisas experimentais há uma tentativa de controle das variáveis do fenômeno, quer dizer, há uma intervenção direta.

			1.2 Objetivos

			Para que se possa lidar de forma adequada com o problema de valores na fase da adolescência, pais, professores e demais profissionais necessitam primeiramente identificar os valores privilegiados pelos adolescentes. Por isso, o objetivo geral desta investigação – que inclui um estudo teórico e uma pesquisa – é obter informações acerca dos valores aceitos por adolescentes em escola de preparação para Cursos superiores.

			Dentre os objetivos secundários, buscaremos contribuir no amadurecimento dos alunos em relação aos seus valores básicos, através da reflexão sobre os mesmos, mostrando assim, a importância da reflexão sobre os valores para o bom desempenho, comportamento e boas escolhas por parte dos adolescentes. Buscar-se-á, também, correlacionar o nível de sentido de vida com os valores predominantes e com a área de ensino superior que pretende estudar. Também, pretende-se mostrar uma possível relação entre a influência institucional e a escala de valores dos adolescentes; uma possível diferença de valores dos adolescentes matriculados em escola de preparação para Cursos superiores, classificados segundo três áreas distintas: ciências humanas, ciências biológicas e ciências naturais e tecnologia. Por último, se buscará contrastar a teoria funcionalista de valores de Gouvêa, a teoria de valores de Schwartz, com a teoria dos valores de Spranger.

			Espera-se que novas pesquisas voltadas para os valores básicos dos alunos, assim como mais estudos teóricos sobre valores, possibilitem mais esclarecimentos que virão a contribuir na percepção dos mesmos na base dos comportamentos humanos. Por exemplo, se coloca a hipótese de quanto os adolescentes percebem seus valores básicos mudados ao longo do curso superior, então uma pesquisa em longo prazo visará testar esta hipótese de que os alunos percebem seus valores de maneira diferente antes e depois de cursar o curso superior.

			1.3 Justificativa

			A globalização trouxe consigo consequências e mudanças ao redor do mundo. Mudanças rápidas e inesperadas, principalmente no campo do conhecimento, impondo novas e crescentes necessidades. Atividades novas surgiram afetando a economia e o mercado de trabalho, e que exigem pessoas de competências diversas e altamente especializadas. O mundo hodierno em constante mudança e vasto de informações está gerando uma perigosa caraterística: uma inadequada visão do homem, da sociedade para com o homem e do homem para com ele mesmo. O homem de hoje encontra-se desconcertado, angustiado por perguntas sobre a sua própria natureza, sobre seu lugar no mundo, sua missão, sobre o sentido dos seus esforços.

			É fato, que o avanço tecnológico contribuiu para o crescimento da globalização e consequentemente modificou a vida dos seres humanos. Além disso, agir e pensar segundo seus valores não é tarefa fácil para o adolescente. Certamente, efetuar decisões importantes na vida, desencadeia nos adolescentes estresses, preocupações e conflitos, bem como dúvidas. Isto é incrementado quando eles passam os últimos anos do ensino médio dedicando-se ao estudo que visa a ajudá-los a ingressar em uma universidade de renome, deixando em segundo plano outros anseios importantes na vida e seus valores fundamentais. É muito provável, nos dias atuais, que os valores sejam influenciados por esta tecnologia. Assim, a presente pesquisa se justifica face aos desafios da superação e do ajustamento da adolescência, para que assim estes possam estar mais preparados para enfrentar os desafios do ensino superior e o mundo laboral. Esta pesquisa não pretendeu entrar no âmbito da psicologia clínica e terapêutica, e sim dar luzes aos alunos, educadores e para os psicoterapeutas que trabalham com eles.

			Esta é uma pesquisa sobre cognição social, pois se acredita que muito do comportamento humano pode ser compreendido se entendemos como as pessoas pensam. É de natureza empírica descritiva, baseada em instrumentos de medida psicológica devidamente validados.

			1.4 Relevância

			Esta pesquisa tem como objetivo contribuir na obtenção de conhecimento acerca de valores em adolescentes e, desta maneira, sendo os resultados dos participantes tornados públicos, elevar a compreensão dos pais acerca da adolescência.

			Esta pesquisa visa ter uma relevância profissional junto aos educadores, pais e orientadores profissionais, que têm a responsabilidade de acompanhar os alunos em sua formação como pessoas e em suas escolhas importantes; como, também, visa ter uma relevância institucional, primeiramente na Instituição que será objeto da pesquisa, e também para a própria Universidade Católica de Petrópolis, mediante a divulgação dos resultados da pesquisa e, por último, este trabalho de dissertação visa ter uma relevância social, pois através da reflexão sobre os valores espera-se que os alunos se sintam mais autoconfiantes para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.

			

			
				
					1	Variável ou constructo: conceito com significado especificado utilizado para realizar relações na pesquisa científica.

				

			

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Valores

			O tema dos valores é frequentemente mencionado pelas pessoas, porém, muito mais há que ser pesquisado sobre eles. Fala-se de valores humanos, nesse sentido, será mais apropriado falar que o sujeito dos valores é a pessoa humana. Para que a vida humana tenha significado, temos que introduzir a noção de valor. O valor é evidente por si mesmo, por isso mesmo ao longo de nossas experiências diárias o pressupomos, pois os valores estão presentes em todas as condutas humanas.

			A pessoa humana se caracteriza pela sua dimensão de encontro, de se relacionar consigo mesma, com os outros e à procura de transcendência. Mas, o que impulsiona o homem no curso de sua existência? Falamos de critérios de vida, de preferências vitais, de motivações, falamos de valores, cuja conceituação tem sido discutida ao longo dos tempos. À continuação, apresentaremos uma breve explicação dos valores na Filosofia, na Psicologia, e na visão teórica de Eduard Spranger, seguidamente tentaremos desenvolver um conceito de valor mais adequado para esta dissertação.

			2.1 Valores na Filosofia

			A Filosofia, num primeiro momento, é o caminho para poder melhor responder à pergunta: o que são os valores? Essa pergunta sob esta perspectiva filosófica nos leva ao tema da ética.

			Nos manuais básicos de Filosofia encontramos que a Ética é a disciplina filosófica que estuda o dever ser do comportamento ou a ação humana. Etimologicamente, vem do grego êthos, que significa costume. Assim, há uma clara diferença entre o que pode ser feito e o que deve ser praticado. Por isso, a Ética não pode se reduzir à descrição do agir humano, esta descrição pertence a outras ciências como a Psicologia. Logo, a Ética deve estudar o comportamento humano em vista da indicação de como o homem deve agir (Gurgel, 2015).

			No campo da Filosofia, podemos dizer, de maneira geral, que existem três valores que têm sido objeto de estudo: morais (éticos), estéticos e religiosos. Os morais são os que têm de característico uma exigência de ação, uma tomada de postura, implicam um dever ser e um dever fazer, pois as pessoas tendem a ser entes morais; os estéticos são os que se referem ao belo, ao elegante, implicam um dever ser e não um dever fazer e os religiosos são os que se referem ao sentido da vida, são os mais difíceis de serem analisados, principalmente pelas pessoas que não aceitam que o ser humano seja um ser religioso.

			Na Filosofia grega o valor era considerado o caminho para chegar a uma areté2, o grande valor da cultura grega.

			Sócrates (470-399 a.C.) foi o primeiro filósofo a abordar a questão dos valores. Como é sabido, Sócrates não deixou nada escrito. As notícias que temos de sua vida e de seu pensamento, devemo-las especialmente aos seus dois discípulos, Xenofonte e Platão. Com seu lema “Conhece-te a ti mesmo”, podemos observar uma tentativa de enfatizar a possibilidade de um conhecimento particular, porém importante do homem por meio de seus valores éticos.

			Sócrates, com sua filosofia das essências, afirmou que é melhor sofrer a injustiça do que cometê-la. Desde o ponto de vista do valor moral, cometer injustiça é um mal, e sofrer injustiça de nenhuma maneira é um mal. Para Sócrates, é um mal maior para o homem desviar-se moralmente do que sofrer. Vemos, então, que o bonum socrático tem orientação objetiva.

			Platão (427-347 a.C) com sua filosofia das ideias afirmou que o mundo é centrado nos valores morais e estéticos. Ele concebeu uma teoria dos valores, no qual encontramos lado a lado as três ideias do verdadeiro, do bom e do belo. Estes valores buscam a plenitude e a harmonia interior da pessoa.

			Aristóteles (384-322 a.C), por sua vez, difere de Platão, pois para ele a ênfase deveria estar centrada no mundo material e não no mundo das ideias. Para ele, o importante da teoria dos valores é a composição do ser naquilo que ele é, o justo termo médio.

			No pensamento de Platão e Aristóteles, a virtude está relacionada com a realização de uma função.

			Embora existam diferenças entre Platão e Aristóteles, conhecer a aproximação ao bem e aos valores destes pensadores é importante para o reconhecimento dos valores básicos dos adolescentes. Sobre este ponto, Salvador Gómez Nogales ao escrever a Introdução do livro Ética Cristiana de Dietrich von Hildebrand, nos deixa a seguinte distinção:

			Para Platón existe la idea de bondad y cada ser es bueno por participación de esa idea. Aristóteles, en cambio, suprime la absoluta bondad trascendente y la sustituye por la perfección inmanente de un ser. La primera concepción estaría más conforme con los valores cualitativos; la segunda se adaptaría más a los valores ontológicos (1962, p. 20).

			Após esta introdutória apresentação dos valores na filosofia clássica, lembremos que este tema exige a resposta a uma outra pergunta, anterior e mais fundamental, quem somos nós? Ao longo da história da filosofia houve grandes pensadores que com seu conhecimento elaboraram modelos antropológicos. Resumidamente, “na antiguidade, o homem era integrado num contexto mais abrangente, tendo como problema central a estrutura do cosmo ou o problema da relação entre Deus e o mundo. Nos tempos modernos, questionado esse paradigma de caráter religioso, o homem passou a ser o centro do interesse filosófico” (Zilles, 2011, p. 42).
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